
Você  

Sabia ? 
O CEFET-MG possui uma coordenação para atenção às diversidades dentro da  

instituição, denominada Coordenadoria de Gênero, Relações Étnico-Raciais,  

Inclusão e Diversidades – CGRID – vinculada à Diretoria de Extensão e De-  

senvolvimento Comunitário – DEDC. É responsável por dois Núcleos: o NEAB – 

Núcleo de Pesquisa e Estudos Afro-Brasileiros e NEGED – Núcleo sobre  

Estudos de Gênero e Diversidades, que promovem pesquisas e estudos 

sobre  Relações Étnico-Raciais, Gênero e Diversidades. 

Os objetivos da CGRID incluem: 

-Propor políticas, programas e projetos que promovam a inclusão edu- 

cacional e a equidade em uma perspectiva de gênero, raça e etnia. 

-Articular e/ou assessorar o desenvolvimento de ações propositivas e  

afirmativas para implementação de políticas de acesso e permanência 

de estudantes negros e indígenas no CEFET-MG. 

Fonte: http://www.diversidades.cefetmg.br/apresentacao-cgrid/ 
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Você  

Sabia ? 
A data faz referência ao dia da morte de Zumbi dos Palmares. Ele foi um dos  

maiores líderes negros do Brasil que lutou para a libertação do seu povo 

e contra o sistema escravista. 

Por desconhecimento, o dia da Consciência Negra ainda causa raiva para  

alguns. A data não é comemorativa, mas sim um ponto de luta e resistência. 

20 de Novembro 

Dia Nacional da Consciência Negra 

A data é importante porque, de acordo com a Anistia Internacional, “em 2012, 56.000 pessoas foram as-  

sassinadas no Brasil. Destas, 30.000 são jovens entre 15 a 29 anos e, desse total, 77% são negros. A  

maioria dos homicídios é praticado por armas de fogo, e menos de 8% dos casos chegam a ser julgados.” 

A importância da data está no reconhecimento dos descendentes africanos na constituição e na constru-  

ção da sociedade brasileira. 

Durante o governo Lula, a Lei nº 10.639 de 9 de janeiro de 2003, informou sobre a inclusão da temática  

“História e Cultura Afro-Brasileira” no currículo escolar. Nesse mesmo documento, ficou estabelecido  

que as escolas iriam comemorar a consciência negra: 

No entanto, foi somente no governo de Dilma Rousseff e através da Lei nº 12.519 de 10 de novembro de  

2011, que essa data foi oficializada. Nesse documento foi criado o “Dia Nacional de Zumbi e da Consci-  

ência Negra”, sendo que a data é feriado em várias cidades, como RJ, SP e BA. 

 
Fontes: http://nossacausa.com/dia-da-consciencia-negra-o-que-e-isso/ e https://www.todamateria.com.br/dia-da-consciencia-negra/ 
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Você  

Sabia ? Zumbi dos Palmares nasceu em 1655, no estado de Alagoas. Ícone da resis-  

tência negra à escravidão, liderou o Quilombo dos Palmares, comunidade 

livre formada por escravos fugitivos das fazendas no Brasil Colonial. 

O quilombo era localizado na região da Serra da Barriga, atualmente 

município alagoano de  União dos Palmares. 

Embora tenha nascido livre, Zumbi foi capturado aos sete anos de idade e  

entregue a um padre católico, do qual recebeu o batismo e foi nomeado  

Francisco. Aprendeu a língua portuguesa e a religião católica. Porém, aos 

15 anos, voltou a viver no quilombo, pelo qual lutou até a morte, em 1695. 

Zumbi é considerado um dos grandes líderes de nossa história. Símbolo da  

luta contra a escravidão, lutou também pela liberdade de culto religioso e  

pela prática da cultura africana no país. O dia de sua morte, 20 de novem-  

bro, é lembrado e comemorado em todo o território nacional como o 

Dia da Consciência Negra. 

 
Fonte: http://www.palmares.gov.br/?page_id=8192 
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Você  

Sabia ? 
A Lei 10.639/03 propõe novas diretrizes curriculares para o estudo 

da história e cultura afro-brasileira e africana. Por exemplo, os pro-  

fessores devem ressaltar em sala de aula a cultura afro-brasileira como 

constituinte e formadora da sociedade brasileira, na qual os ne-  

gros são considerados como sujeitos históricos, valorizando-se,  

portanto, o pensamento e as ideias de importantes intelectuais  

negros brasileiros, a cultura (música, culinária, dança) e as re-  

ligiões de matrizes africanas. 

Com a Lei 10.639/03 também foi instituído o Dia Nacional da Cons-  

ciência Negra (20 de novembro), em homenagem ao dia da morte do  

líder quilombola negro Zumbi dos Palmares. O dia da consciência  

negra é marcado pela luta contra o preconceito racial no Brasil. 

 
Fonte: https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-ensino/lei-10639-03- 

ensino-historia-cultura-afro-brasileira-africana.htm 

ENSINO DE HISTÓRIA E CULTURA 

AFRO-BRASILEIRA E AFRICANA 
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Você  

Sabia ? 
A Lei nº 12.711/2012, conhecida como “Lei de Cotas” garante a reserva de  

50% das matrículas por curso e turno nas 59 universidades federais e 38 

institutos federais de educação para estudantes de escolas públicas  

com renda familiar bruta igual ou inferior a um salário mínimo e  

meio per capita; e metade para estudantes de escolas públicas com  

renda familiar superior a um salário mínimo e meio. Assim como a  

composição racial de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia  

e Estatística (IBGE). Os declarados negros são aqueles que se auto-  

declaram “preto ou pardo”, porém destacamos com isso que o “ser ne-  

gro” está além da auto declaração. O acesso ao ensino superior de  

pessoas pertencentes aos grupos sociais denominados PPI – Pretos,  

Pardos e Indígenas, pelo sistema de cotas raciais, é fruto de uma  

luta histórica do Movimento Negro e um direito garantido pela Lei de  

Cotas. 

Fonte: https://www.geledes.org.br;http://portal.mec.gov.br/cotas/perguntasfrequentes.html 

LEI DE COTAS 
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Você  

Sabia ? 
Enedina Alves Marques (1913-1981) foi uma mulher negra em uma socieda-  

de pós abolição. A oportunidade de alfabetização veio só aos 12 anos,  

pois trabalhava como doméstica e babá. Recebeu seu diploma de professo-  

ra em 1932. Entre 1932 e 1935, lecionou em várias escolas públicas no  

interior do Paraná. 

Mas Enedina tinha um sonho: queria se tornar engenheira civil. Única  

mulher de sua turma enfrentou o preconceito pela sua cor, vivendo numa  

região do país com população predominantemente branca e de descendência  

europeia. Graduou-se no curso de Engenharia Civil na Universidade do  

Paraná, atual Universidade Federal do Paraná, no ano de 1945, aos 32  

anos, se tornando a primeira mulher a obter um curso superior no Estado  

do Paraná, e a primeira mulher a ser engenheira no Brasil. 

 
Fonte: https://www.geledes.org.br 
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Você  

Sabia ? 
Formado na Escola Central, antiga Academia Real Militar em, 1860,  

André Pinto Rebouças (1838 - 1898) é considerado o primeiro homem  

negro a conquistar um diploma de engenharia em todo o mundo, é um 

dos poucos negros engenheiros com destaque na literatura. Membro in-  

tegrante da classe média, caminhava “com desenvoltura entre os mem-  

bros da elite” por portar de uma situação econômica confortável, por  

força da profissão e notoriedade de seu pai, advogado. Todavia, la-  

ços estreitos com a família imperial proporcionaram ao jovem Rebou-  

ças um certo conforto existencial. De certo, suas potencialidades  

como engenheiro e o capital social que detinha contribuíram para  

absconder as dificuldades que a cor pudesse lhe trazer, experimen-  

tando menos as dores do preconceito. 

Trecho extraído do artigo Afrodescendentes e a engenharia no Brasil:  

um paradigma de 150 anos (SILVA e VALENTIM,2018). 
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Você  

Sabia ? 
Teodoro Sampaio (1855 – 1937), engenheiro negro, nascido na Bahia,  

filho de uma escrava com homem branco. Aos 10 anos de idade foi leva-  

do pelo Padre Manoel Fernandes Lopes para o Rio de Janeiro, fato que 

lhe possibilitou o acesso aos estudos. Diplomado em 1876,retorna à  

Bahia formado na segunda turma de engenharia em uma das mais presti-  

giadas instituições de engenharia no mundo no século XIX, denominada  

atualmente de Escola Politécnica. A realização educacional de Teodoro  

viabilizou os recursos necessários para comprar a alforria de sua  

mãe, seus irmãos mais velhos e obter sua ascensão social e cargos de  

orador e sócio fundador do Instituto Geográfico e 

Histórico da Bahia. 

Trecho extraído do artigo Afrodescendentes e a engenharia no Brasil:  

um paradigma de 150 anos (SILVA e VALENTIM,2018). 
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Você  

Sabia ? 
Fazer o dobro do que eles fazem para ter metade do que eles tem… 

Os poucos negros médicos, os poucos empresários, os poucos univer-  

sitários e os outros incontáveis poucos representantes negros nas  

mais diversas áreas da sociedade que têm se desdobrado para fazer  

muito mais do que os outros fazem. 

O Estado brasileiro foi escravista durante mais de 300 anos, (muito  

mais) e quando finalmente demos um passo em direção ao que deveria  

ser a construção de uma nação que valorizava a sua diversidade, de-  

mos um passo para trás (ou encontramos uma forma de maquiar o que  

já existia). 

Ser negro no Brasil é lutar diariamente, é sobreviver. 

 
Fonte: http://nossacausa.com/negros-no-brasil-afinal-o-que-e-ser-negro-no-brasil/ 
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Você  

Sabia ? 
Além de esposa de Zumbi dos Palmares e mãe de 3 filhos, ela lutou  

com armas pela libertação total das negras e negros no Brasil, lide-  

rava mulheres e homens. Possuía objetivos que iam às raízes do  

problema e, sobretudo, não se encaixava nos padrões de gênero que  

ainda hoje são impostos às mulheres. É exatamente por essa marca do  

machismo que Dandara não é reconhecida nem estudada. A maior parte  

da sua história é envolta em grande mistério. 

Dandara suicidou-se — jogou-se de uma pedreira ao abismo — depois de  

presa, em 6 de fevereiro de 1694, para não retornar à condição de  

escrava. Ela ainda vive em todos que lutam por liberdade. 

Fonte: http://nossacausa.com/negros-no-brasil-quem-foi-dandara-dos-palmares/ 
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Você  

Sabia ? 
nha. 

uma revolta das pessoas escravizadas contra a Casa Grande e liderou um quilombo onde foi rai-  

Comandou durante anos ataques aos navios, surgindo no meio da noite em canos precárias para res- 

gatar os negros escravos, a referência à sua morte seja em um desses enfrentamentos. 

TEREZA DE BANGUELA era mulher do líder do Quilombo de Quarterê ou do Piolho, no Mato Grosso. Por lá,  

foram abrigados até índios bolivianos incomodando autoridades das Coroas espanhola e portuguesa. Tere-  

za foi presa em um dos confrontos e como não aceitou a condição de escravizada suicidou-se. No Brasil,  

dia 25 de julho é comemorado o Dia de Tereza de Benguela em homenagem a líder quilombola. 

MARIA FELIPA DE OLIVEIRA foi líder na Ilha de Itaparica, Bahia. Aprendeu a jogar capoeira para se de-  

fender. Tinha como missão principalmente libertar seus descendentes e avós. Ficava escondida na Fazen-  

da 27, em Gameleira (Itaparica), para acompanhar, durante a noite, a movimentação das caravelas lusi-  

tanas. Em seguida, tomava uma jangada e ia para Salvador, passar as informações para o Comando do Mo-  

vimento de Libertação. 

 
Fonte: https://www.geledes.org.br/17-mulheres-negras-brasileiras-que-lutaram-contra-escravidao/ 
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Você  

Sabia ? 
CULINÁRIA AFRO-BRASILEIRA 

ACARAJÉ: Bolo de feijão-macaça temperado e moído com camarão seco, sal 

e cebola, frito com azeite de dendê. 

MUGUNZÁ: Alimento preparado com milho em grão e servido doce (com 
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leite de coco) ou salgado (com acompanhamento de carne de sol ou torresmo) com leite. 

VATAPÁ: Papa de farinha-de-mandioca com azeite de dendê e pimenta, servida com peixe e crustá-  

ceos. 

QUIBEBE: Papa ou purê de abóbora (jerimum) com leite. 

CUZCUZ: É uma herança dos povos islamizados da África e é composto de farinha de trigo ou de  

arroz e servido com carne e verdura, já as nossa cozinheiras introduziram leite de vaca e leite  

de coco mais carne seca e o torresmo como complemento. 

BOBÓ: Pequeno bolo de massa de feijão mulatinho cozido em água, com sal e banana-terra, a que  

se junta azeite-de-dendê, podendo ser comido com farinha-de-mandioca. 

ARROZ-DE-HAUÇÁ: Arroz cozido em apenas em água, que pode ser servido com picadinho de carne-  

seca frita com ou sem molho de pimenta. Comida oferecida ao orixá oxalá. 

ACAÇÁ: Bolinho feito de milho macerado em água fria e depois moído, cozido e envolvido, ainda  

morno, em folhas verdes de bananeira. Acompanha o vatapá ou caruru. Preparado com leite de coco  

e açúcar, é chamada acaçá de leite. No candomblé, é comida-de-santo oferecida a Oxalá, Nanã,  

Ibeji, Iêmanja e Exu. 

Fonte: https://www.portalsaofrancisco.com.br/culinaria/culinaria-afro-brasileira 
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Você  

Sabia ? 
É um vegetal de origem africana que foi trazido para o Brasil pelos  

povos escravizados. Está presente em pratos típicos, como  

o frango com quiabo, caruru, quiabo de banana, refogado,  

e também na singela comida caseira do dia a dia. Tem sa-  

bor suave e agrada muitos paladares, exceto pela baba ca- 

racterística que desgosta alguns outros. 

Vamos ver quais são os benefícios do quiabo: 

Tem vitamina A, C, E, K e as do complexo B, além de cál-  

cio, fósforo, potássio, ferro e cobre. Não podemos nos  

esquecer da alta concentração de fibras e da baixa calo-  

ria: cada 100g tem apenas cerca de 35 calorias! 

 
Fonte: https://lar-natural.com.br/beneficios-do-quiabo/ 

QUIABO 
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Você  

Sabia ? 
O café é uma planta originária do continente africano, das regiões al-  

tas da Etiópia (Cafa e Enária), onde ocorre esponta-  

neamente como planta de sub-bosque. A região de Cafa 

pode ser a responsável pelo nome café. Segundo uma  

das "lendas" da descoberta do cafeeiro, um pastor  

etíope foi quem percebeu que algumas de suas cabras 

mudaram seu comportamento após fazer uso de folhas da  

planta de café em sua alimentação, influenciando no  

comportamento de monges que o observaram. 

O Sargento Francisco de Mello Palheta transportou pa- 

ra o Brasil, para a cidade de Belém (Pará) em 1727,  

algumas sementes e plantas ainda pequenas. Em Belém,  

a cultura não foi muito difundida. 

 
Fonte: http://projetoafrobetizacao.blogspot.com/2015/09/  

curiosidades-plantas-de-origem-africana.html 
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